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INTRODUÇÃO

A família Aristeidae (Ordem Decapoda, Subordem
Dendrobranchiata, Superfamília Penaeoidea) é
composta por camarões típicos de águas profundas, já
registrados entre 100 e mais de 2.000 metros de
profundidade (Sardà et al., 2004). São nove gêneros e
vinte e seis espécies sendo que destas pelo menos
seis apresentam importância econômica e sustentam
atualmente pescarias comerciais direcionadas.

No nordeste do Atlântico Aristaeomorpha foliacea
e Aristeus antennatus são os alvos de uma das mais
antigas pescarias de profundidade no Mar Mediterrâneo
(Sardà et al., 2003) e em Portugal as mesmas espécies
e Aristaeopsis edwardsiana, fazem parte das capturas
de uma pescaria multi-específica no talude continental
(Figueiredo et al., 2001; Monteiro et al., 2001). Essa
última espécie e Aristeus varidens são recursos
explorados desde a década de 1960 na costa da Angola
por embarcações espanholas (Campos-Rosado, 1974).
Na parte noroeste do Atlântico, A. edwardsiana e
Aristeus antillensis são capturados em uma pescaria
sazonal no talude continental da Guiana Francesa
(Guéguen, 1997, 1998, 2000, 2001). No oceano Índico,
na parte noroeste da Austrália, A. edwardsiana e
Aristeus virilis são recursos importantes de uma
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pescaria local (Rainer, 1992) e no Oceano Pacífico oeste,
A. foliacea é capturado comercialmente nas costas
sudoeste e nordeste de Taiwan (Kao et al.,1999). Todas
as pescarias direcionadas a esses camarões são
realizadas por arrasto-de-fundo em torno dos 700 m de
profundidade onde, caracteristicamente, encontram-se
as maiores concentrações dessas espécies.

Além de sustentarem pescarias direcionadas
já estabelecidas, os camarões aristeídeos são
apontados como recursos pesqueiros potenciais em
várias regiões do planeta. Registros de grandes
concentrações de A. edwarsiana entre Aruba, Estados
Unidos e Canadá foram feitos nas décadas de 1970 e
1980, embora não se tenham registros de pescarias
comerciais sobre esses estoques (Thompson et al.,
1977; Markle et al., 1988). No Japão foram identificadas
cinco espécies da família entre 500 e 700 m, incluindo
A. edwardsiana, A. foliacea, A. virilis, Aristeus
mabahissae e Aristeus pallidicauda (Komai, 1993). No
oceano Índico Suman et al. (2006) apontou A.
edwardsiana e A. virilis como potenciais recursos na
ilha de Sumatra, Indonésia.

No Brasil estudos taxonômicos sobre essa
família, realizados em meados da década de 1990
(D’Incao, 1995, 1998) e mais recentemente na década
de 2000 (Tavares & Serejo, 2007), identificaram ao total
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nove espécies distribuídas no talude continental. Três
dessas espécies tornaram-se alvos de uma pescaria
direcionada em águas nacionais, o camarão-carabineiro
(Aristaeopsis edwardsiana), o camarão-moruno
(Aristaeomorpha foliacea) e o camarão-alistado
(Aristeus antillensis), a qual tomou impulso no último
trimestre de 2002 quando concentrações rentáveis foram
identificadas por embarcações arrendadas de arrasto-
de-fundo que operavam na região sudeste e sul do Brasil
(Pezzuto et al., 2006a). A operação dessas
embarcações foi viabilizada mediante contratos de
arrendamento incentivados por meio de um plano de
ocupação e exploração de águas profundas da ZEE
brasileira lançado pelo Governo Federal no final da
década de 1990 (Perez et al., 2003). Como forma de
garantir a geração de informações que permitissem para
a avaliação do potencial de sustentabilidade ecológica
de pescas profundas em águas brasileiras exigiu-se de
todas as embarcações arrendadas a manutenção
obrigatória de sistemas de rastreamento satelital e
observadores de bordo (Decreto Federal No. 2840, de
10 de novembro de 1998). Tais sistemas de
monitoramento da pesca profunda permitiram o registro
detalhado de todas as operações de pesca que por
sua vez serviram de base para o desenvolvimento de
estudos específicos visando a geração de subsídios
para a elaboração de planos de ordenamento de
pescarias em tais áreas (Perez et al., 2002; Pezzuto
et al., 2006b; Perez et al., 2009).

A exemplo dos planos de ordenamento
desenvolvidos para a pescaria do peixe-sapo (Lophius
gastrophysus) (Perez et al., 2002) e dos caranguejos-
de-profundidade (Chaceon ramosae e Chaceon notialis)
(Pezzuto et al., 2006) o presente trabalho apresenta
uma síntese do processo de ordenamento da pescaria
dos camarões aristeídeos no sudeste e sul do Brasil
abrangendo (i) uma descrição das fontes e tipo de
informações coletadas e utilizadas; (ii) a metodologia
empregada para a avaliação do estoque; (iii) as bases
teóricas para o ordenamento; (iv) o diagnóstico do estado
atual da pescaria e (v) o plano de manejo sugerido para
o ano de 2008.

Fontes de Informação
Os dados utilizados na análise da pescaria dos

camarões de profundidade são provenientes de duas
fontes principais de informação, o Programa de
Observadores de Bordo da Frota Arrendada (PROA) e
o Programa de Rastreamento de Embarcações
Arrendadas (PREA) (Convênio Universidade do Vale do
Itajaí (GEP/UNIVALI), Ministério da Agricultura Pecuária
e Abastecimento (MAPA) e Secretaria Especial de
Aqüicultura e Pesca da Presidência da República
(SEAP/PR).

Os dados coletados pelos observadores de bordo
incluíram, a informação sobre a tecnologia de captura
e processamento, e as atividades realizadas diariamente
pela frota, abrangendo informações referentes a todos
os lances efetuados por cada embarcação: número do
lance, data e hora do lançamento e do recolhimento da
rede, duração do arrasto, coordenadas geográficas e
profundidades dos locais de lançamento e de
recolhimento da rede, velocidade do arrasto,
características físicas do petrecho utilizado e a captura
em quilogramas das espécies capturadas. Os dados
provenientes do PREA incluíram o detalhamento de
todas as coordenadas geográficas da navegação
realizada pelas embarcações pesqueiras monitoradas.

Avaliação de Estoque
Para a avaliação do estoque foram utilizados os

dados obtidos entre novembro de 2002 e maio de 2007.
Nesse período operaram oito embarcações arrendadas
e uma embarcação nacional as quais realizaram 75
viagens de pesca objetivando a captura de camarões
aristeídeos totalizando cerca de 15.000 lances de pesca
e mais de 63.000 horas de arrasto.

O processo de avaliação dos estoques e a
descrição da pescaria podem ser encontrados em
detalhe nos trabalhos de Pezzuto et al. (2006a),
Dallagnolo (2008) e Dallagnolo et al. (2009). De uma
maneira resumida, esse processo incluiu: (i) a definição
da área e fundos de pesca onde se concentraram as
operações da frota e capturas das espécies e (ii) as
estimativas de biomassa anual das espécies, feitas
através da aplicação do método de área varrida
(Gunderson, 1993; Sparre & Venema, 1997) em
combinação com o modelo de depleção de Leslie
(Hilborn & Walters, 1992). Nessa etapa o talude do
sudeste-sul do Brasil foi dividido em três estratos
latitudinais, a saber: Setor Norte, de 18º20’S a 22ºS,
entre Espírito Santo e Rio de Janeiro; Setor Central, de
22ºS a 26ºS, entre o Rio de janeiro e Paraná; Setor
Sul, de 26ºS a 28º30’S. A biomassa total do sudeste-
sul do Brasil em cada ano foi obtida através do somatório
das biomassas estimadas em cada setor definido acima.
Adicionalmente foi analisada a dinâmica da biomassa
do camarão-carabineiro com o uso de um modelo linear
generalizado (MLG) (Gavaris, 1980). Foram feitas
estimativas de rendimento sustentável a partir dos
parâmetros do ciclo de vida e tamanho de primeira
captura das espécies (Kirkwood et al., 1994;
Beddington & Kirkwood, 2005; Perez, 2006).

Bases teóricas para o Manejo das Pescarias
Objetivos do Manejo e Pontos de Referência

O processo de manejo de uma pescaria é
composto por um amplo e complexo conjunto de tarefas
que, coletivamente, devem ser orientadas por objetivos
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claros e previamente definidos. De uma maneira geral
os objetivos iniciais devem definir pontos conceituais
de referência, concebidos no sentido de traçar os
caminhos pelos quais o ordenamento deve conduzir a
pescaria em questão (Cochrane, 2005).

Para o caso da pescaria direcionada aos
camarões aristeídeos, o objetivo norteador das medidas
de manejo foi estabelecido a partir da definição legal
sobre a utilização de recursos naturais proposta no
Capítulo VI “Do meio ambiente” da Constituição
Brasileira de 1988 e nas diversas convenções
internacionais que tratam de questões ambientais que
recomendam o uso sustentável e o ordenamento do
uso de recursos naturais. Dentre essas, merecem
destaque a Convenção das Nações Unidas sobre os
Direitos do Mar (New York, 1982), a Conferência das
Nações Unidas sobre o Ambiente e o Desenvolvimento
(Rio de Janeiro, 1992) e a Conferência Mundial sobre o
Desenvolvimento Sustentável (Johannesburg, 2002).

Também foi inserido no processo o “Princípio da
Precaução” apresentado no Artigo 7.5 do Código de
Conduta para a Pesca Responsável da FAO (FAO,
1995), que imprime a necessidade de reduzir o risco
de danos a um estoque pesqueiro através da adoção
de medidas que levem em consideração as incertezas
do sistema-pesca, e a necessidade de se implementar
ações de ordenamento mesmo que o conhecimento
científico seja incompleto.

Adicionalmente, levou-se em consideração o
objetivo de estímulo a pesca prevista no Código de
Pesca do Brasil (Decreto Lei No. 221, de 28 de fevereiro
de 1967) incorporado na filosofia atual da administração
pesqueira do país, que fomenta o desenvolvimento da
pesca oceânica utilizando como principal instrumento
o arrendamento de embarcações estrangeiras (IN MA
No. 3,1999; IN SEAP No. 17, 2007) para transferência
de tecnologia, conhecimento de mercado e distribuição
de recursos valiosos, com a perspectivas de formação
de uma frota oceânica nacional.

Considerando o contexto acima, se adotou o uso
sustentável desses recursos e a maximização do
rendimento nessa pescaria como os objetivos
conceituais a serem atingidos. Para tanto, esses
objetivos, essencialmente conceituais, precisam ser
traduzidos em pontos técnicos de referência a serem
atingidos.

Os pontos técnicos de referência, segundo Caddy
& Mahon (1996), dividem-se em Pontos de Referência
Objetivos (PROs) onde se deseja chegar ou estar, e
Pontos de Referência Limites (PRLs), que devem ser
evitados. O ordenamento pesqueiro, portanto, deve
prever e tomar ações no sentido de conduzir ou manter
a pescaria/estoques nos PROs e evitar ou retirar as
pescarias/estoques dos PRLs. O Rendimento Máximo
Sustentável (RMS) é um ponto técnico de referência

amplamente utilizado e seu uso como PRO criticado
na literatura (Gulland, 1983; Hilborn & Walters, 1992;
Quinn II & Deriso, 1999). Conceitualmente o valor de
RMS deve estar relacionado com as taxas de reposição
de biomassa da população, e pode ser obtido se a
mortalidade por pesca for exatamente igual a
mortalidade natural (M) da população em um estado de
equilíbrio. Gulland (1971) o propôs através da equação:

∞⋅⋅= BMXRMS            (Equação 01)

onde B” é a biomassa virginal e X um fator de correção
muitas vezes assumido como 0,5. No entanto a fórmula
acima acaba muitas vezes superestimando o valor de
RMS pelo fato de que o pressuposto de equilíbrio
(recrutamento constante e população denso-
dependente) não é observado, além da mortalidade por
pesca ser, muitas vezes, menor que M. Sua utilização
mais conservativa tem sido como patamar de segurança
biológica definindo o tamanho da população acima da
qual seria desejável manter os níveis de biomassa do
estoque explorado (Caddy & Mahon, 1996; Pezzuto et
al., 2006b).

Para o caso do camarão-carabineiro, o RMS foi
calculado utilizando os parâmetros populacionais do
ciclo de vida da espécie, enquanto que o nível de
biomassa capaz de produzir o RMS foi determinado a
partir da estimativa de biomassa virginal da espécie.
Em teoria, assumindo um modelo logístico de
crescimento populacional, a máxima produtividade da
população, ou o rendimento máximo sustentável, se
encontra no ponto médio da curva. Em termos de
biomassa (Bt) o modelo logístico clássico é representado
pela equação:

�
�

�
�
�

� −⋅⋅+=+ k
B

BrBB t
ttt 11            (Equação 02)

onde r representa a taxa de crescimento da população
e k o parâmetro que define o valor assintótico da curva.
A biomassa virginal (B”) de uma população é um valor
muito próximo a k o que significa que o RMS é produzido
por uma biomassa (BRMS) que se encontra exatamente
na metade de B” , conforme simplifica a equação:

2
∞=

B
BRMS            (Equação 03)

Assumindo um estado de equilíbrio da população,
a exploração ótima ideal deveria ocorrer sob um nível
de biomassa exatamente igual à BRMS removendo o
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excedente de produção (RMS). Novamente, o equilíbrio
de uma população e seus pressupostos são raramente
observados e BRMS deve ser utilizado com cautela.
Assim, definiu-se BRMS como um PRL, dividindo o
espectro de biomassa da população em duas zonas
de segurança. Além da própria biomassa absoluta do
estoque estimada mediante métodos diretos (e.g. área
varrida), outros indicadores propostos para o PRL
utilizado foram (a) o índice de abundância produzido
anualmente pelo Modelo Linear Generalizado e (b) a
CPUE. No primeiro caso definiu-se como referência o
coeficiente igual a 0,5 (MLGRMS), metade do coeficiente
no ano de referência e equivalente a BRMS. No segundo,
utilizou-se a CPUE referente à biomassa da população
que produz o RMS (CPUERMS) estimada,
experimentalmente, tomando em conta a relação:

RMSRMS BqCPUE ⋅=            (Equação 04)

onde q é o coeficiente de capturabilidade. Esse
coeficiente foi estimado através da relação entre a área
de influência de cada unidade de esforço das redes de
arrasto (1 hora de arrasto) em relação a área total de
distribuição do estoque (somatório das áreas dos fundos

de pesca) (ver abordagem semelhante em Pezzuto et
al., 2002). De maneira precautória, em todos os PRLs
foi incorporada uma “zona de alerta” prévia,
correspondente a 15% dos valores de referência, de
modo a: a) contemplar as incertezas nas estimativas
dos PRs e b) possibilitar a tomada de decisão antes
que os PRLs sejam ultrapassados. Na Tabela 1 estão
sumarizados os critérios definidos acima e utilizados
para o diagnóstico do estado do estoque dos camarões
aristeídeos, os pontos limite de referência e as ações
recomendadas.

Além do diagnóstico do estado atual da pescaria
e estoque do camarão-carabineiro feitas a partir das
informações levantadas no presente trabalho e utilizando
os PRLs expostos acima, foram incorporadas
informações biológicas dos camarões aristeídeos,
conforme estudo publicado por Pezzuto & Dias (2007),
aspectos ecossistêmicos abordados nos trabalhos de
Castro et al. (2006), Pires (2007) e Serejo et al. (2007)
e informações sobre pescarias em áreas próximas, nos
trabalhos de Perez et al. (2002; 2005), Perez & Wahrlich
(2005), Perez & Pezzuto (2006), Pezzuto et al. (2002;
2006a; 2006b).

Tabela 1 - Zonas de identificação do estado do estoque, critérios de diagnóstico, indicadores do ponto de referência e ações recomendadas
para o ordenamento da pescaria dos camarões aristeídeos. t, ano; BRMS, Biomassa do estoque que produz o Rendimento Máximo
Sustentável (RMS); MLGRMS, coeficiente do Modelo Linear Generalizado; CPUERMS, Captura por Unidade de Esforço na situação de
biomassa que produz o RMS.
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DIAGNÓSTICO DA PESCARIA

Área de pesca, frota, esforço e produção
A pescaria de camarões aristeídeos iniciada

durante o quarto trimestre de 2002 esteve localizada
no talude da região sudeste-sul do Brasil, em
profundidades variando de 500 a 1000 metros de
profundidade, entre os paralelos 18º20’S e 28º30’S,
abrangendo os estados do Espírito Santo a Santa
Catarina (Figura 1). Nessa região, oito embarcações
atuaram na pescaria, removendo um volume de
aproximadamente 600 toneladas de camarões, sendo
a principal espécie capturada em todos os anos o
camarão-carabineiro (75%), seguido pelo camarão-
moruno (20%) e camarão-alistado (5%) (Pezzuto et al.,
2006a; Dallagnolo, 2008; Dallagnolo et al., 2009) (Tabela
2).

No ano de 2007, houve uma significativa redução
de esforço sendo que apenas duas das embarcações
arrendadas e uma embarcação nacional continuaram a
exploração desses recursos. As embarcações
arrendadas operaram rastreadas via satélite e com a
obrigação de levar um observador a bordo enquanto que
a embarcação nacional operou sem nenhum desses
sistemas. Entre agosto e dezembro de 2007 ambas as
embarcações estrangeiras participaram do processo de
renovação de arrendamento sendo autorizadas a
operarem em águas brasileiras por um período de dois

anos. Isso significa que ao longo do período pode-se
prever a continuação do esforço de pesca de três
embarcações (incluindo-se a embarcação nacional).

O histórico das operações dessas três
embarcações revela que, anualmente, todas têm
potencial para realizar uma média de seis viagens de
pesca cada, e capturar juntas cerca de 90.000 kg de
camarão-carabineiro, 20.000 kg do camarão-moruno e
1.000 kg do camarão-alistado (Tabela 3). Também são
importantes as capturas médias anuais dos
caranguejos-de-profundidade (Chaceon spp.), que têm
superado em cada viagem os 5% da biomassa total
tolerados por normativa específica para embarcações
não autorizadas para esse recurso (IN SEAP-PR No 4,
2005).

Estado do Estoque
A biomassa total do camarão-carabineiro,

estimada por Dallagnolo (2008) pelo método de área
varrida (Sparre & Venema, 1997), para todo o sudeste-
sul do Brasil no ano de 2002 foi de 865.033 kg (+/-
64.867 kg) (Tabela 4). Essa biomassa foi reduzida, em
menos de cinco anos de exploração a 357.216 kg (+/-
34.643 kg) em 2007. A correção das estimativas de
biomassa por área varrida através dos coeficientes de
abundância produzidos pelos MLGs apontou para um
declínio menos acentuado embora não menos
importante. Segundo essa correção, a biomassa total

Figura 1 - Área de pesca na região sudeste-sul do Brasil, com destaque para o talude continental (linhas continuas) entre 200 m e 1000
m de profundidade.
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disponível à pescaria reduziu-se para 430.169 kg (+/-
30.710 kg) em 2007 no sudeste-sul do Brasil (Tabela
4).

A partir da estimativa da biomassa inicial, definiu-
se a BRMS do camarão-carabineiro em 432.516 kg (+/-
32.433 kg) para as áreas de pesca de todo o sudeste-
sul do Brasil (Tabela 5). Os valores de RMS variaram
entre 6,13%, 6,66% e 7,19% da biomassa virginal
explotável o que significa valores de capturas de
53.050,1 kg, 57.640,1 kg e 62.230,1 kg para a espécie
em todo o sudeste-sul, respectivamente. Pode-se notar
que a configuração da frota atuante em 2007, tinha poder
de pesca suficiente para ultrapassar com facilidade
esses valores de RMS, durante o período de um ano.

Considerando o somatório das áreas dos fundos
de pesca utilizados pela frota e a área de influência de
cada hora de arrasto (unidade de esforço) determinou-
se o valor de q e a CPUERMS conforme a equação 04.
No setor central, o de maior biomassa, a CPUERMS foi
estabelecida em 16,5 kg.hora-1, seguido por 10,1
kg.hora-1 no setor sul e 7,80 kg.hora-1 no setor norte
(Tabela 5).

Tomando como base a biomassa estimada para
os anos de 2006 e 2007 e os pontos limite de referência,
nota-se que a biomassa do camarão-carabineiro no

sudeste-sul do Brasil esteve posicionada entre 12%
(2006) e 17% (2007) abaixo de BRMS. A situação mais
crítica foi na parcela do estoque do setor central, onde
esse nível atingiu patamares de 43% (2006) e 44% (2007)
abaixo de BRMS (Tabela 6). Nos demais setores a
biomassa encontrou-se a 43% (2006) e 48% (2007)
acima de BRMS no setor norte, e 59% (2006) e 30% (2007)
acima de BRMS no setor sul.

Utilizando como referência os coeficientes
produzidos pelos MLGs, a situação do estoque no
sudeste-sul aparece também em estado crítico, um
pouco abaixo do MLGRMS. No setor central a situação
continuou desfavorável, 30% (2006) e 20% (2007) abaixo
de MLGRMS. É importante notar que de acordo com essa
referência, a biomassa no setor norte encontrou-se
muito próxima a MLGRMS, somente 18% acima em 2006
decaindo para apenas 8% acima no ano de 2007. No
setor sul a biomassa esteve em melhor estado, 78%
acima de MLGRMS em 2006 e 62% acima em 2007
(Tabela 6). A Figura 2 apresenta graficamente as
estimativas de biomassa por área varrida e a correção
destas estimativas pelos coeficientes dos MLGs para
toda a região Sudeste-Sul, ressaltando o nível crítico
atual do estoque do camarão-carabineiro no sudeste-
sul do Brasil em relação a BRMS.

Tabela 2 - Sumário das capturas anuais (kg) e esforço de pesca aplicado na pescaria de camarões aristeídeos no sudeste-sul do Brasil
(Dallagnolo et al., no prelo).

Tabela 3 - Capturas médias anuais das operações das embarcações de arrasto-de-fundo durante a pescaria dos camarões aristeídeos
que continuaram a atividade no ano de 2007. A categoria “Peixes” inclui o peixe-sapo (Lophius gastrophysus), a merluza (Merllucius
hubssi) e a abrótea-de-profundidade (Urophycis cirrata).
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De acordo com as CPUEs estimadas, a situação
da biomassa no sudeste-sul era mais crítica do que
aquela apontada pelas outras referências. Para todo o
sudeste-sul a CPUE obtida no ano de 2006 esteve 58%
abaixo da CPUERMS e 51% abaixo em 2007. Novamente
o setor central possuia a parcela do estoque em pior
estado, com uma CPUE situada 72% (2006) e 67%
(2007) abaixo da CPUERMS. Nos setores sul e norte, as
CPUEs estavam muito abaixo de CPUERMS. No setor
sul, o nível das CPUEs obtidas foi 38% abaixo da
CPUERMS em 2006 e 2007, e no setor, norte 21% em
2006 e 9% em 2007 abaixo da CPUERMS (Tabela 6).

Ficou claro que o estoque de camarão-carabineiro
nas áreas de pesca do talude do sudeste-sul do Brasil
encontra-se num estado geral de insegurança biológica,
independentemente do indicador do ponto técnico de
referência considerado. Esse diagnóstico se agrava
ainda mais se a parcela distribuída no setor central é

considerada separadamente. O referido quadro aponta,
portanto, para a tomada de ações que visem à
recuperação do estoque.

A própria manutenção do esforço de pesca atual
parece ser incompatível com a sustentabilidade do
estoque devido ao elevado poder de pesca das três
embarcações atualmente engajadas na pescaria e as
altas taxas de remoção que são capazes de aplicar
juntas (Tabela 3).

Aspectos biológicos dos recursos-alvo
Observou-se nos rendimentos trimestrais, uma

variação sazonal bem marcada nas abundâncias do
camarão-carabineiro, com picos de abundância
ocorrendo durante o quarto trimestre do ano (Dallagnolo
et al., 2009). Essa variação pode estar associada com
o aumento da atividade reprodutiva da espécie no
mesmo período (Pezzuto & Dias, 2007). Isso tem

Tabela 4 - Estimativas de biomassa (kg) do camarão-carabineiro (Aristaeopsis edwardsiana) a partir do método de área varrida para as
parcelas do estoque distribuídas nos três setores de operação e para todo o Sudeste-Sul do Brasil. Essas estimativas corrigidas pelos
coeficientes produzidos pelos Modelos Lineares Generalizados (MLG) s de cada setor são apresentadas no lado direito da tabela. Entre
parênteses estão os valores de intervalo de confiança (95%).

Tabela 5 - Pontos Referência Limites calculados para o diagnóstico do estado do estoque do camarão-carabineiro (Aristaeopsis
edwardsiana). Apresentam-se as estimativas para as parcela do estoque em cada setor de operação da frota (Central, Norte e Sul) e
para todo o sudeste-sul do Brasil. q. coeficiente de capturabilidade; Ver tabela 1 para definição das demais variáveis.
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implicações importantes, pois o aumento de abundância
do quarto trimestre é um fato conhecido das
embarcações, o que pode resultar em um aumento de
esforço nesse período. Outro aspecto biológico relevante
são os tamanhos de primeira captura atuais (Dallagnolo,
2008), que para as três espécies superam em alguns
centímetros o tamanho de primeira maturação sexual
calculado por Pezzuto & Dias (2007).

No que se refere aos aspectos acima, a pescaria
não demonstra comportamento crítico, porém
ressaltam-se os potenciais benefícios em se limitar a
concentração do esforço durante o quarto trimestre do
ano e se estabelecer o tamanho atual das malhas no
ensacador da rede (60 mm) como o tamanho mínimo
permitido, de forma a assegurar a reprodução das
espécies.

Aspectos ecológicos
Considerando os dois setores onde o camarão-

moruno aparece nas capturas (central e norte), a
biomassa estimada no ano de 2002, de cerca de
99.831,5 kg (+/- 35.272 kg) passou para cerca de
251.336,5 kg (+/- 251.336 kg) em 2007. O aumento
expressivo da biomassa do camarão-moruno nos
mesmos fundos onde ocorreram as quedas contínuas
da biomassa do camarão-carabineiro pode ser uma
evidência de competição entre essas espécies. Tal fato
pode ser favorecido tanto pelas características
reprodutivas do camarão-moruno, que, segundo
Pezzuto & Dias (2007), está apto a reproduzir ao longo
de todo o ano, como pelo alívio da competição devido
as remoções de camarão-carabineiro feitas pela frota
(Dallagnolo et al., 2009).

Nos fundos de pesca utilizados pela frota existe
uma grande diversidade de populações vulneráveis à
pesca de arrasto profundo que, em sua grande maioria,
são de baixa resiliência (Serejo et al., 2007). Existem
evidências de que alguns trechos do talude, na faixa de
ocorrência dos camarões aristeídeos, não foram

arrastados, ou foram pouco arrastados pelas
embarcações devido à presença de recifes de corais
de profundidade. De fato, Castro et al. (2006)
demonstraram a presença dessas formações ao longo
do talude da região sudeste-sul do Brasil. Em uma
revisão recente, Pires (2007) sumarizou cerca de 56
espécies de corais de profundidade no estrato
batimétrico utilizado pela frota na captura desses
camarões, incluindo o Banco Besnard, primeiro e maior
monte submarino da Cadeia Vitória-Trindade, em frente
ao estado do Espírito Santo. Nesse banco está
localizado o fundo de pesca N3 e no trabalho de Pires
(2007), uma das novas espécies de corais
azooxantelados descritas, Flabellum cf. alabastrum,
foi removida pela embarcação Kayar durante operações
em 686 m de profundidade no ano de 2004. De maneira
extensa na literatura são apontadas as fragilidades de
montes submarinos e espécies que os habitam (Koslow,
1997; Koslow et al., 2001; Roberts, 2002) e atualmente,
existem fortes recomendações para a incorporação
dessas feições em áreas de exclusão da pesca (FAO,
2007). Perez (2007) em um trabalho que apresentou o
processo de definição de Áreas de Exclusão da Pesca
profunda no Brasil discutiu a necessidade de proteção
de montes submarinos da região nordeste utilizados
para uma pescaria de arrasto de fundo sobre o cherne-
negro (Epinephelus nigritus). Segundo o autor, em cerca
de um mês de exploração uma única embarcação
removeu entre 65 e 80% da biomassa da espécie no
topo desses montes.

Também é importante citar a ocorrência de outros
recursos pesqueiros de alto valor econômico nos fundos
de arrasto de camarões aristeídeos, conforme
apontaram Pezzuto et al. (2006a) em seu estudo sobre
a fase inicial dessa pescaria. Segundo esses autores,
cerca de 22% da captura desembarcada pelos
arrasteiros arrendados era composta pelo caranguejo-
real, Chaceon ramosae, alvo da pescaria arrendada de
covos entre 27o e 30o S. Além disso, distribui-se ao sul

Tabela 6 - Indicadores do estado do estoque do camarão-carabineiro (Aristaeopsis edwardsiana) em cada setor de operação da frota
(Central, Norte, Sul) e para todo o sudeste-sul do Brasil em 2006 e 2007. t, ano. Ver tabela 1 para definição das demais variáveis.
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de 33o S parte do estoque do caranguejo-vermelho
Chaceon notialis, explorado em águas brasileiras por
embarcações de covos e em águas uruguaias (ao sul
de 34o40’S) por embarcações uruguaias de covos.
Nessa última região ainda não se observaram
explorações comerciais de camarões aristeídeos pelas
embarcações estudadas nesse trabalho, no entanto,
operações destas podem potencialmente intensificar
as taxas de mortalidade por pesca atualmente aplicadas
nesse estoque. Da mesma forma, capturas no talude
médio de peixes de valor como o peixe-sapo, a merluza
e a abrótea-de-profundidade foram observadas no
desenvolvimento da pesca de arrasto profunda no Brasil.
Atualmente tais recursos são alvos de uma numerosa
frota nacional de arrasto e emalhe-de-fundo (Perez &
Pezzuto, 2006).

Assim, de acordo com os aspectos ecológicos
apresentados, pode-se generalizar que: (i) a pescaria
em discussão pode causar, ou já causou, um
desequilíbrio na dominância dos recursos-alvo nos
fundos de pesca; (ii) a fauna acompanhante dessa
pescaria é composta tanto por organismos valiosos para
outras pescarias como por corais e outros organismos
frágeis, sem valor comercial mas de grande valor
ecológico; e (iii) existem operações comerciais
regulares em montes submarinos, onde os dois itens

anteriores tornam-se recorrentes. Assim, conclui-se que
essa atividade causa danos ambientais em diferentes
escalas ainda pouco dimensionadas, mas que vão além
da sobreexplotação do recurso-alvo.

ELEMENTOS PARA O PLANO DE MANEJO

Com base nas informações apresentadas acima
uma proposta de plano de manejo para a pescaria de
camarões-de-profundidade foi elaborada contendo (i) os
elementos conceituais, (ii) as recomendações (pontos
de referência, estratégias e táticas de manejo)
propostas e os (iii) mecanismos de reavaliação do plano.

Os elementos conceituais, previamente
discutidos, consideraram a sustentabilidade biológica
dos recursos-alvo, a maximização dos rendimentos
econômicos, a minimização de impactos colaterais, e
os princípios da precaução e do manejo ecossistêmico
(NRC, 1999). As recomendações são apresentadas
resumidamente na Tabela 7, onde constam os
elementos do manejo gerados a partir dos elementos
conceituais e do diagnóstico da pescaria.

Foram incluídos elementos básicos de manejo
como: permissionamento específico, delimitação da
área de pesca e unidade de manejo, definição da
temporada de pesca, da modalidade permitida e das
espécies-alvos e acessórias (Recomendações 1 a 7).
Incluíram-se cotas de capturas anuais e trimestrais
(Recomendação 8) em concordância com as
disposições de norma específica (IN SEAP/PR No. 15,
2008) que garante o controle dos referidos limites e do
esforço de pesca, indiretamente atrelado a limitação
do número de embarcações nessa pescaria
(Recomendação 9). Restrições tecnológicas foram
inseridas no âmbito da forma de entralhamento das
redes (Recomendação 10) e no tamanho mínimo das
malhas utilizadas no ensacador (Recomendação 11).
Atenção especial foi dada à minimização de impactos
colaterais e ao princípio do manejo ecossistêmico,
quando da criação de áreas de exclusão, proibição de
pesca em montes submarinos e fundos coralíneos, e
limitação da captura da fauna acompanhante
(Recomendações 12 a 16). Por fim, medidas de controle
de todas essas recomendações foram criadas com base
na obrigatoriedade da entrega de Mapas de Bordo e,
principalmente, pela presença de Observadores de
Bordo e de Rastreamento Satelital em 100% das viagens
de pesca (Recomendação 17).

A última medida proposta foi a criação de um
mecanismo de reavaliação do estado da pescaria de
cada espécie-alvo, permitindo a readequação do plano
em caso de necessidade. Para tal adotou-se a
biomassa do estoque que produz o Rendimento Máximo
Sustentável (BRMS) como Ponto de Referência Limite

Figura 2 - Variação anual e intervalo de confiança da biomassa
total do camarão-carabineiro (Aristaeopsis edwardsiana) no
sudeste-sul do Brasil, estimada a partir do método de área varrida
(A) e padronizada pelos coeficientes dos modelos lineares
generalizados ajustados a cada setor (B). A linha horizontal
contínua define o Ponto Referência Limite (BRMS). A linha horizontal
traceja define a Zona de Alerta.
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Tabela 7 - Elementos do manejo a recomendações elaboradas para o ordenamento da pescaria dos camarões aristeídeos na costa
sudeste-sul do Brasil.
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(PRL) expresso pelos três indicadores previamente
apresentados. As ações de manejo a serem aplicadas
a pesca dos camarões aristeídeos deveriam seguir as
regras de decisão listadas na Tabela 1. Na existência
de dois ou mais indicadores de abundância do estoque,
deveriam ser adotados para efeito de decisão aqueles
que oferecerem o cenário mais conservativo para o
estoque.

Essa proposta foi discutida no âmbito do
Subcomitê Científico (SCC) do Comitê Permanente de
Gestão dos Recursos Demersais (CPG/ Demersais),
órgão consultivo da Secretaria Especial de Aqüicultura
e Pesca da Presidência da República (SEAP/PR).
Posteriormente foi apresentado e discutido por
cientistas, representantes do governo e empresas de
pesca no plenário da 7ª Sessão Ordinária do CPG/
Demersais realizada em Brasília, Distrito Federal, nos
dias 25 e 26 de agosto de 2008 permanecendo em
discussão ao menos até junho de 2009. Apesar dos
esforços descritos neste trabalho, até esse momento,
a pescaria tem prosseguido de forma descontrolada.
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